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O vereador Heron 
disse que a pasta da 

saúde deveria ser 
desmembrada porque a 
atual só cuida da Covid

O deputado esteve 
em Lages para 
trazer emendas 
ao prefeito 
Ceron, agora seu 
companheiro de 
partido

“Prioridade um em mil é melhorar a quali-
dade de ensino. Isso será uma obsessão 
neste ano contando com uma força de 
trabalho de um quadro da melhor quali-

dade, mas que infelizmente, naquela gestão, não deu o 
resultado necessário. Não discuto a intenção de quem 
implantou aquele modelo (eleição para diretores), com 
certeza foi nobre, mas sem resultado. Alguém falou 
que eu tive a coragem de mudar. Eu substituo a palavra 
coragem por responsabilidade. A administração das es-
colas seguirá uma política de estado daqui por diante.” 
Disse o prefeito Ceron em seu discurso de abertura dos 
trabalhos do legislativo neste ano. Contudo, as aulas 
iniciaram sem faxineira, merendeira e professores au-
xiliares nas escolas do município. Sem contar que não 
há distribuição de material escolar nem de uniformes, 
o que ocorria em outras administrações. Mas, vamos 
esperar que de fato o setor melhore, agora sem a elei-
ção dos diretores. Isso foi colocado como um empeci-
lho para se elevar a qualidade de ensino no município, 
embora que dos 84 diretores que foram eleitos 75 deles 
tenham permanecido na função. O que o prefeito quer 

dizer então é que pelo fato de serem eleitos, os direto-
res não obedeciam a orientação da Secretaria da Edu-
cação. Aliás, só pode ser essa a razão! O prefeito faz 
questão de destacar a inconstitucionalidade da eleição, 
quando na verdade, o que os demais prefeitos fizeram 
foi abrir mão de um direito que era seu - de nomear 
os diretores - em nome da democracia. Entende o pre-
feito que, uma vez eleitos, o comando das ações nos 
colégios seria da diretora e a secretária da Educação 
não teria nenhuma ingerência junto aos professores 
e mesmo nas escolas. Mas, isso não é verdade e não 
acredito que as diretoras agissem como verdadeiras di-
tadoras. Em suma, entendo que ao colocar a culpa do 
baixo Ideb aos diretores eleitos, a administração está 
apenas se eximindo da culpa pela má qualidade do en-
sino, transferindo a responsabilidade da pasta da Edu-
cação e seus gestores para os diretores. Será que a se-
cretaria não faz nenhum tipo de acompanhamento dos 
trabalhos dos professores nas salas de aula? Não há um 
processo de educação único na rede municipal? Não há 
uma ementa a seguir e nem um tipo de avaliação? Não 
acredito!

Na sessão da Câmara de segunda-feira, o vereador 
Enio do Vime solicitou sessão especial para discutir 
a questão do Sisreg em Lages, para saber como se 
procedem as internações hospitalares. O vereador 
Heron Anderson de Souza (PSD) aproveitou para 
criticar o secretário da Saúde, Clayton Camargo, 
que teria cobrado dele, como representante da saú-
de no legislativo, inclusive lhe acusando de criar 
entraves para depois cobrar pelas cirurgias. Uma 
acusação bastante séria, aliás! Heron reiterou mais 
uma vez o fato de que Clayton estaria apenas admi-
nistrando a questão Covid e abandonado a gestão 
da saúde em Lages. Sugeriu que se desmembrasse a 
pasta, criando duas secretarias: a secretaria Covid 
e a Secretaria da Saúde. Vejam que quem está di-
zendo isso é o vereador do partido do prefeito.

O deputado federal Hélio Costa é um dentre os vários deputa-
dos estaduais ou federais que vêm se cercando do eleitorado de 
Lages, já com vistas às eleições. Angela Amin também esteve 
por aqui semana passada. Hélio foi o terceiro candidato mais 
votado para deputado federal em Lages, perdendo apenas pa-
ra Carmen Zanotto (37.787 votos) e Airton Amaral (PSL) com 
4.269 votos. Fez 3.407 votos, isso significa que levou 4,27% dos 
votos a deputado federal depositado nas urnas aqui. Foi o mais 
votado em SC, alcançando 179.307 votos, portanto, estes votos 
de Lages foram apenas uma parcela mínima do total obtido. 
Mas, agora ele experimenta uma nova situação, uma vez que 
deixou o PRB pelo qual se elegeu e ingressou no partido do 
prefeito Ceron, o PSD. Obviamente que este ano ele conta com 
o prefeito como representante do partido para lhe ajudar a per-
manecer na Câmara dos Deputados.

“A educação seguirá uma política de estado”

Auxiliares...Segundo o que se discutiu na Câma-
ra de Vereadores, em função de observações da ve-
readora Elaine Moraes, as escolas do município não 
estão contando com auxiliares nas salas de aula. 
Segundo ela, a prefeitura está pagando apenas R$ 
300,00 para essa função. Por isso está tendo dificul-
dades na contratação.

Desperdício... A Câmara de Vereadores é um ver-
dadeiro desperdício de dinheiro público. Consome 
quase R$ 1 milhão da receita do município por mês 
com um resultado pífio. Isso que esse valor é quase 
que unicamente para pagar salários dos cerca de 100 
funcionários. São apenas 28 os servidores efetivos e 
51 comissionados além dos terceirizados. Conta-se aí 
também os 16 vereadores. E nesta última semana, a 
mesa da Câmara apresentou e os vereadores apro-
varam a reposição de 10,6% nos vencimentos dos 
servidores do legislativo. Obviamente que este per-
centual também incide nos vencimentos dos próprios 
vereadores. Os legisladores são os únicos que podem 
aprovar o aumento de seus próprios salários.

Plano 1000...São Joaquim usará os R$ 27 mi-
lhões a que tem direito dentro do Plano 1000 para 
concluir a pavimentação da estrada SJ-050, que tem 
um papel importante no escoamento da produção de 
maçãs.

Termômetro na praça... Os vereadores Agnelo, 
Katsumi e Jean Felipe estão pedindo a volta do re-
lógio/termômetro. Na administração passada ele es-
tava instalado no largo da catedral e foi retirado no 
início da gestão Ceron. Agora os vereadores pedem a 
volta, mas desta vez, no calçadão da Praça João Cos-
ta. Pode ser até no mesmo espaço do totem “Eu Amo 
Lages” que foi retirado para manutenção e não re-
tornou mais. Aquele mesmo que custou R$ 18 mil já 
estava danificado na primeira semana.

Avanço das obras...A implantação da rede de 
Gás Natural na Av. Pres. Vargas triplicou em veloci-
dade depois que a prefeitura autorizou a sua execu-
ção no período diurno (estava sendo feita apenas à 
noite) e agora as obras avançam em uma média de 
600 metros por semana. A SCGÁS espera finalizar o 
trecho até o final do mês. As obras realizadas pela 
Companhia na cidade são para a ampliação da rede 
estruturante de Gás Natural, buscando levar o insu-
mo para novos consumidores.

Farra em Brasília... Está circulando nas mídias 
sociais uma foto comprometedora de um membro da 
comitiva de um município da Serra que esteve em 
Brasília, semana passada, com uma garota de pro-
grama. Sem esquecer que a farra foi com dinheiro 
público.  Me admira a ignorância do vereador casa-
do que sai com uma garota de programa e se deixa 
fotografar por ela. A própria garota postou nas redes 
sociais e ainda marcou a cidade dele. Segundo fui in-
formada, na comitiva ainda estavam um segundo ve-
reador e dois secretários municipais - da Administra-
ção e de Obras - sendo que um deles é filho do pre-
feito. Há quem assegure que aprontaram para com o 
vereador. Ele teria mandado a foto para se vangloriar 
e os adversários postaram no Facebook.

Por isso queremos transformar 
o Tanque naquilo que já foi num 
passado recente, ou seja, um local 
aprazível, onde as famílias, os casais 
de namorados e os amigos se reúnem, 
principalmente nos finais de semana, 
para desfrutar de um local ímpar”.
Prefeito Antonio Ceron, ao assinar a ordem de serviço 
para a revitalização do Tanque Jonas Ramos cujo, custo 
deve alcançar R$ 2,1 milhões.

Clayton: o 
secretário 
da Covid

Hélio Costa em busca da reeleição


